
18 •Cidades • Brasília, terça-feira, 19 de agosto de 2025  •  Correio Braziliense

LENTES 
QUE CONTAM A 

NO DIA INTERNACIONAL DA FOTOGRAFIA, O CORREIO
MERGULHA NO ARQUIVO DO JORNAL PARA RELEMBRAR 
IMAGENS QUE CAPTURARAM MOMENTOS ÚNICOS, SOB O 

OLHAR SENSÍVEL E TÉCNICO DE FOTÓGRAFOS PROFISSIONAIS

U
ma imagem pode valer 
mais do que mil palavras. 
Algumas se tornam verda-
deiros símbolos da histó-

ria da capital federal e do que é o 
jornalismo. Neste Dia Internacio-
nal da Fotografia, celebrado hoje, 
mergulhamos no arquivo do jor-
nal para relembrar os registros que 
capturaram momentos únicos, sob 
o olhar sensível e técnico dos fotó-
grafos que fizeram (e ainda fazem) 
a diferença nas páginas do Correio 

Braziliense.   
De flagrantes políticos a cenas do 

cotidiano que emocionaram Brasília e 
o Brasil, essas fotografias não apenas 
documentaram fatos, mas também 
os eternizaram com arte e impacto. E 
quem melhor para narrar essas his-
tórias do que os próprios autores das 
imagens?  Os fotógrafos do Correio re-
velam os bastidores, as emoções e os 
desafios por trás de seus cliques mais 
memoráveis. Uma homenagem à foto-
grafia como instrumento de informa-
ção, memória e, acima de tudo, paixão.  

Arte de eternizar 
momentos

Com mais de quatro décadas de tra-
jetória, o editor de Fotografia do Cor-

reio, Wanderley Pozzebom, resume 
sua vida profissional em uma pala-
vra: permanência. “Tenho 43 anos de 
fotojornalismo. A profissão superou 
várias etapas do jornalismo, do pre-
to e branco ao digital, sempre com a 
mesma importância: eternizar os fa-
tos por meio da imagem. O fotojorna-
lismo escreve a história da humanida-
de pela luz”, afirma.

Sensibilidade 
que transforma

Ed Alves  tem quase duas décadas 
de carreira no fotojornalismo e carrega 
na bagagem imagens que marcaram o 
noticiário e a memória coletiva. “Des-
de jovem, sempre gostei de fotografia, 
mas foi no jornalismo que encontrei a 
possibilidade de transformar esse gos-
to em profissão”, conta. Alves destaca 
que a fotografia no jornalismo vai além 
da técnica: exige sensibilidade para 
captar o instante certo e transformá-
-lo em denúncia, memória ou emoção. 
“O jornalismo é como uma liturgia. O 
fotógrafo precisa estar sempre aten-
to, como um médico da luz, acompa-
nhando tudo o que acontece, seja na 
política, no esporte ou nos fatos da ci-
dade”, compara.

História em movimento

Carlos Vieira vive bem a experiên-
cia da foto. Ele lembra que sua trajetó-
ria no fotojornalismo começou em Ni-
terói (RJ), cidade onde nasceu e reali-
zou os primeiros cursos de fotografia. 
“Em Brasília, comecei como freelan-
cer, em um projeto chamado Identi-
dade com Futuro, e logo passei a tra-
balhar na sucursal de Taguatinga”, re-
corda-se. A carreira teve uma pausa 
em 2008, quando decidiu estudar na 
Austrália e na Inglaterra, mas foi reto-
mada em 2012.  Entre os muitos mo-
mentos marcantes da profissão, Viei-
ra destaca a cobertura da tragédia da 
Boate Kiss, em 2013. “Foi um dos mo-
mentos mais emocionantes. Viajei pa-
ra lá e encontrei uma cidade inteira de 
luto”, lembra. 

Vida dedicada 
à fotografia

Com 33 anos de Correio, Marcelo 
Ferreira construiu sua carreira lado a la-
do com o fotojornalismo. “Quando en-
trei no jornal, comecei no laboratório, 
aprendendo a revelar, copiar e trans-
mitir. Depois, com a prática e a ajuda 
de grandes mestres da fotografia, como 
o próprio Wanderley Pozzebom, Ronal-
do de Oliveira e José Varella, fui aprimo-
rando o olhar e me tornei fotógrafo re-
gistrado, há 25 anos”, relembra. Ao lon-
go da trajetória, acumulou registros que 
se tornaram parte da história. Entre eles, 
destaca a cobertura de manifestações 
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políticas de grande impacto, como as 
operações do Exército Brasileiro no Hai-
ti, durante as missões de estabilização 
do país. “Foram momentos intensos, 
que exigiam não apenas técnica, mas 
também sensibilidade para captar a for-
ça do acontecimento”, afirma.

Cenário ideal

Quem também recorda com carinho a 
caminhada pela fotografia é Minervino Jú-
nior, que começou nos anos de 2002 e 2003, 
quando trabalhava como laboratorista, ar-
quivando fotografias. Foi nesse período 
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que despertou sua vontade de estar atrás 
das lentes. “Estou há 10 anos nessa cami-
nhada. É um privilégio poder viver aquilo 
que amo”, destaca. Para ele, fotografar Bra-
sília é um exercício diário de criatividade. 
A cidade, com sua arquitetura moderna e a 
luz única, é um cenário que se transforma 

em moldura natural para os fatos jornalís-
ticos. “As curvas de Brasília se cruzam com 
os acontecimentos e criam um efeito fasci-
nante na fotografia. Quando clico, penso na 
força daquela imagem no futuro. A foto tem 
o poder de eternizar um momento, às vezes 
mais do que o próprio presente”, explica.


